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O repórter da Rede Globo, Pedro 
Bial, e a jornalista Renée Castelo 
Branco, escreveram Leste Europeu, 
A Revolução ao Vivo, um envolvente 
testemunho dos acontecimentos de 
1989 que viraram de pernas para o 
ar a região e/ por que não dizer, 
mudaram a face do mundo. Desde 
a violenta queda de Ceaucescu, na 
Romênia/ passando pelas mu
danças ocorridas na Tchecos
lováquia, Hungria e Polônia, até a 
queda do Muro de Berlim. Comple
ta o volume um capítulo de 13 
páginas sobre a Albânia ("A Irre
dutível Aldeia Albanesa"). 

Pedro Bial - que é o auto r da 
maior parte do livro - explica a 
parceria com Renée: "Estive em todos 
os países do Leste Europeu, durante 89 , 
e Renée voltou a eles no começo de 90. 
Depois, juntos, escrevemos este depoi
mento. A visão de dois brasileiros de 
transformações que podem dar sentido 
ao século." E, deixando claro que es
tão mais interessados em uma boa 
reportagem, escrevem que "não in
teressa especular sobre a morte do co
munismo ou a estrada sem volta do 
capitalismo. Acima dos sistemas 
políticos, o ser humano quer o direito à 
dignidade, ao sonho e à liberdade" . 

A Editora Objetiva e os dois 
jornalistas conseguiram se anteci
par, em alguns dias, ao lançamen
to no Brasil, pela Companhia das 
Letras, do livro do Prof. Tünothy 
Garton Ash, Nós , O Povo (A Revo
lução de 1989 em Varsóvia, Bu
dapeste, Berlim e Praga), que reúne 
quatro capítulos principais des
crevendo os acontecimentos, e um 

último, em que faz um conjunto 
de reflexões sobre esta revolução. 
Bial e Renée dividem A Revolução 
ao Vivo em dez capítulos, a maio
ria deles com quinze a vinte pági
nas, que são lidos praticamente 
como se constituíssem uma re
portagem mais extensa de um su
plemento especial, dedicado às 
transformações econômicas, so
ciais, políticas e culturais ocorri
das na região. 

A epígrafe do trabalho, extraí
da do filme de Glauber Rocha/ A 
Idade da Terra(1980), já deixa claro 
que os jornalistas, em seu relato, 
apostam que as transformações 
operadas são profundas, podendo 
surgir/ a partir daí, algo diferente, 
talvez uma "terceira via/': "Estou 
certo de que haverá uma síntese dia
lética do capitalismo com o socialis
mo. Pois não existem países .socialis
tas ricos e países socialistas pobres; e 
países capitalistas ricos e pobres. Em 
resumo, existem países ricos e países 
pobres. Estou certo de que haverá 
uma síntese dialética entre capitalis
mo e socialismo." E, no capítulo 
}'Tempestade sobre Malta", que 
funciona como uma espécie de in
trodução ao livro, pode-se ler que 
na Europa Oriental "tudo aconte
ceu irfcrivelmente rápido. Continua 
acontecendo ( .. .) O novo envelhece 
velozmente as notícias. O que tenta
mos contar é o que não envelhece, 
nem morre jamais. O momento em 
que os homens, unidos, se fazem 
maiores do que qualquer estado . A 
força incontível do povo, da verdade" 
(p.13). 

Quatro capítulos são dedicados 
à Romênia ("Revolução na Tran
silvânia", ''O Fim do Anticristo", 
"Dictadura Numai" e 'ILuz e 
Trevas na Romênia"), e os demais 
à Hungria ("Enterrem-se os Mor
tos11), Polônia ("Dez Anos 
Antes"L Tchecoslováquia C'Em 
nome da Verdade") e Ale1nanha 
( ''Wir Sind ·Ein Volk" - jjN ós So
mos o Povo"), além daquele sobre 
a Albânia, anteriormente referido. 
Bial escreve que chegou à Romê
nia em 22 de dezembro de 1989, 
dia em que o ditador Nicolai 

Ceaucescu, "senhor das trevas da 
Romênia", e sua mulher, Elena, 
foram escorraçados de seu 
próprio palácio. Explica que tudo 
começou numa quinta-feira da se
mana anterior, 14 de dezembro, 
em Tünisoara, uma cidade de 350 
mil habitantes, em que boa parte 
são húngaros. E foi a minoria hún
gara - que é hostilizada pelos 
romenos - que desencadeou a 
Revolução no País. Um jovem 
padre l~terano de origem hún
gara, querido em Timisoara foi 
transferido, porque costumava 
pregar a democracia em seus ser
mões. A partir daí, ocorreram al
gumas passeatas e, logo, todos 
começaram a gritar contra o go
verno de Ceaucescu. "Era o dia 17 
de dezembro ( .. .) Cet1ucescu (. .. ) man
da reprimir violentamente a ma
nifestação. A ordem era atirar para 
matar. A população enfurecida não 
abandona a praça e o exército não 
consegue executar a ordem de 
Ceaucescu. 42 soldados foram fu zila
dos pelas costas pela Securitate* em 
plena praça, porque não atiravam 
contra as pessoas" (p .l6-17). Su
perestimando seu poder, o ditador 
convoca um comício em Bu
careste, acreditando que con
segmna segurar a população. 
Aparentemente, as coisas estão 
caminhando bem; de repente, gru
pos começam a berrar, agora con
tra o líder máximo. Ceaucescu não 
acredita quando, ao invés de rece
ber apoio da claque habitual, 
surgem muitas pessoas gritando 
liberdade! democracia! "Ceauces
cu olha esgazeado a população, procu
rando apoio; os braços balançando 
frente ao corpo, um gesto pede ajuda, 
a câmara sacode, a imagem fica preta. 
A Romênia assistiu ao desamparo do 
tirano ao vivo pela TV. Antes de 
Ceaucescu deixar o comício, a tele-

* Securitate- Polícia Secreta do ditador, "era 
um exército de elite, de homens bem armados e 
supertreinados. Ceaucescu recrutava os futuros 
securitates nos orfanatos. Eram criados com 
privilégios, boa alímentação, drogas, apref]díam 
a matar para servír" (p.18). 



visão estava fora do ar e o povo gríta
va Abaixo Ceaucescu! Assassi
nos!" (p. 17). 

Em Bucareste, os estudantes 
romenos ocupam as ruas do centro, 
sem fazer reivindicações. Eles sim:.. 
plesmente se colocaram de joelhos, 
trazendo cada um uma vela acesa, 
permanecendo quietos até que 
apareceram os tanques e 
avançaram, "esmagando os jovens 
passivos. As rajadas de metralhadora 
zuniam na altura das cabeças dos que 
continuavam ajoelhados. Antes de pas
sar para o lado do povo, o exércíto pa
trocinou uma noite de horror." 
Provavelmente Ceaucescu matou o 
Ministro da Defesa - a quem o 
exército está subordinado -, en
furecido com "a resistência do exérci
to, em alguns lugares, à ordem de ati
rar contra a população. Foi o estopim. 
O exército (. . .) aderiu à Revolução( ... ) 
A Securitate continuava a atirar ... " 
(p.18). Como o casal Ceaucescu 
havia tentado fugir, e depois fora 
capturado, os membros da Securi
tate - aproximadamente 30 mil 
homens- lutavam agora por sua 
própria vida. Bial e Renée falam do 
"julgamento" a que o casal foi sub
metido e traçam uma rápida bio
grafia de Ceaucescu, mostrando co
mo ele foi se isolando e se cor
rompendo. No início, seu governo 
ganhou a simpatia aos olhos do 
Ocidente, por sua postura de au
tonomia frente aos soviéticos e uma 
certa aproximação para com os Es
tados Unidos. Recusou-se a subme
ter a Romênia a todos os planos do 
Comecom (isto é, o mercado co
mum dos países comunistas) e não 
adotou uma linha anti-China, deter
minada por Moscou. Reconheceu a 
existência das duas Alemanhas e, 
em 1968, repudiou a invasão da 
Tchecoslováquia pelos países do 
Pacto de Varsóvia. Sua política ex
terna sempre foi independente, con
denando o apoio soviético à in
vasão do Kampuchea pelo Vietnã e 
exigindo a retirada das forças so
viéticas do Afeganistão. ''Mesmo em 
1984, quando internamente Ceaucescu 
já enveredara por um caminho violento 
e sanguinário, a Rmnênia é o único país 
do bloco socialista a participar das 
Olimpíadas de Los Angeles, nos Esta
dos Unidos" (p. 45). O governo que 
se dizia representante dos trabalha
dores, quase sempre permaneceu 
surdo aos apelos populares e cego 

diante das necessidades da popu
lação. Há muitos casos de Aids no 
país e a repressão sexual vigente 
fazia com que o Governo negasse a 
existência de drogas e homossexu
ais. As relações entre heterossexuais 
também eram reprimidas e 
proibido o uso de qualquer contra
ceptivo. "Quem (inha amigos na 
Hungria costumava receber camisinhas 
dentro dos cartões de Natal, sempre 
com medo de ser apanhado pela Securi
tate. As mulheres que conseguiam o do
bro do salário mensal para colocar um 
Diu, depois tinham medo de ir a um 
ginecologista que não fosse clandestino. 
Todas as mulheres com mais de 24 anos 
sem filhos pagavam uma multa ao Es
tado. Nos últimos dez anos de Governo, 
só foi publicado um livro sobre edu
cação sexual, que, mesmo asshn, pula 
os capítulos da anticoncepção" (p.78). 
Absorventes íntimos femininos tam
bém inexistiam e os autores ouviram 
de uma entrevistada que "as mulheres 
romenas lidam com a menstruação com o 
mesmo método das tataravós -um chu
maço de algodão" (p.l37). 

Tudo na Romênia era ferre
nhamente censurado: cinema, TV, 
teatro e demais atividades cultu
rais. Num país em que não são in
comuns temperaturas de menos 30 
graus centígrados e os prédios não 
têm calefação para economizar 
energia, censuravam-se até os bo
letins do tempo: não se permitia o 
anúncio de temperaturas abaixo de 
-15°C. Ceaucescu "falsificou durante 
20 anos todas as estatísticas, governa
va um país fictício e impunha a po
breza absoluta aos cidadães para pagar, 
como pagou, a dívida externa"- em
bora ele e sua família vivessem em 
palácios como verdadeiros naba
bos, com "torneiras de ouro, quadros 
caríssimos, antigüidades, mau gosto 
milionário" (p.l38). Menos de uma 
semana depois da queda do dita
dor, as lojas oferecem peças de lin
gerie, desaparecidas há algumas dé
cadas, bem como calcinhas e meias 
de nylon; o povo quase se estapeia, 
para comprar algumas laranjas e 
chocolates chineses (p. 137-138). 

Mas, mesmo depois de 
Ceaucescu, as coisas são uma ver
dadeira incógnita. Nas eleições de 
20 de maio de 1990, 82 partidos 
competiram com a máquina go
vernamental herdada pela Frente 
de Salvação Nacional (que acabou 
virando partido). Foi eleito presi-

dente, c01n quase 90%, Ion Iliescu, 
que foi amigo íntimo do casal 
Nicolai e Elena. Ele era considera
do, nos anos 70, o provável suces
sor de Ceaucescu, "mas se opôs a 
algumas ordens descabidas, como 
mandar cortar o cabelo e as barbas dos 
jovens e proibir música estrangeira . 
nas rádi9s. Caiu em desgraça ." Prati
camente filho da ditadura recém
derrubada, Iliescu governa com 
maioria absoluta no parlamento. 
Além disso, as posições de 
destaque do Ministério do Comér
cio Exterior "são ocupadas por co
mandantes militares, e vários embai
xadores na Europa Ocidental e no 
Oriente Médio saíram das fileiras da 
Securitate" (p.140). Os cándidatos 
da oposição, que concorreram à 
presidência, foram Ion Ratiu (pe
los camponeses), "mais inglês que 
romeno, falava romeno com sotaque, e 
era um milionário que alugou a legen
da", e Radu Campeanu (pelos li
berais), fique só fez assustar aos cam
poneses e trabalhadores, com seu dis
curso pela livre ínicíativa"(p.l41). 
No entender de Bial e Renée, é 
difícil reconstituir um país pobre, 
sem tradições democráticas ou no
vas lideranças políticas, com suas 
estruturas sociais arrasadas por 40 
anos de ditadura. "Violência, dis
criminação, ódio, intolerância, e a no
va geração legada por Ceaucescu: 
crianças tratadas como ratos, nos or
fanatos, doentes da pele, do sangue, 
do coração e da cabeça. O futuro sem
pre abortado da terra dos tiranos 
imortais, que só capitulam diante do 
sol" (p.142). 

O capítulo dedicado à Hungria 
também é dos mais interessantes, 

• mostrando como o país, após mais 
de 32 anos de ditadura de }anos 
Kadar, começa a respirar com 
liberdade. Histeria a invasão so
viética e o massacre de 1956, ex
põe a acidentada carreira política 
de Imte N agy (primeiro-ministro 
durante 2 anos, logo após a morte 
de Stalin, em 1953; expulso do 
Partido em 1955; volta ao poder 
em outubro de 1956,. e logo depois 
é deposto e enforcado em 1958, 
num julgamento simulado, junto 
cmn mais três companheiros) e 
mostra como a ditadura ruiu, de 
maneira semelhante a um castelo 
de cartas. A partir de 85, com as 
mudanças na União Soviética de
sencadeadas por Mikhail Gor-



batchev, o poder de Kadar come
çou a ser carcomido de vez. O in
teressante é que na Hungria os co
munistas foram derrubados pelos 
comunistas, ou seja, em maio de 
1988 Kadar é afastado da lide
rança por um. grupo de reformis
tas do partido. Karoly Groz é es
colhido secretário-geral e todos os 
linha-dura são afastados (p.27). 

Até então, durante o governo de 
Kadar, cmn uma simples denúncia 
por parte de um informante do 
governo, qualquer húngaro perde
ria seu emprego. As reformas con
tinuam e, no início de 89, o PC 
húngaro cria espaço para eleições 
livres e afasta definitivamente 
Kadar do Partido. Em outubro de 
89, depois de 56 anos, o presidente 
interino Matyas Szuros declara que 
a Hungria deixara de ser República 
do Povo para ser apenas uma 
República (p.28). O país está, atual
mente, numa situação estranha, 
pois não tem leis adequadas à 
economia de mercado e, também, 
as antigas leis que funcionavam 
sob o regime comunista não têm 
mais serventia. A convivência com 
empresas privadas, na Hungria, 
não é novidade: "há muito já fun
ciona uma economia h{brída, onde al
gumas empresas particulares, muitas 
internacionais, convivem com a base 
da economia, que é estatal" (p.32). O 
povo está farto do comunismo, 
porém, tem um pouco de medo do 
que vem vindo. Bial e Renée colo
cam que a economia necessita de 
pelo menos uns cinco anos para 
começar a reagir e se organizar. 
Durante esse tempo, provavel
mente a situação deverá piorar 
para os .trabalhadores. Nos dias de 
hoje, já há muitos desempregados, 
resultado da' nova economia de 
mercado. Muitos húngaros estão 
sendo obrigados a ter dois ou três 
empregos para manter um certo 
padrão de vida, uma vez que o 
preço dos transportes, do aluguel e 
de energia vem aumentando com o 
fim dos subsídios e a liberação da 
economia. Todos os preços foram 
reajustados e a inflação alta (25%) 
corrói os salários. A Hungria tem 
-uma das maiores dívidas externas 
do Leste (20 bilhões de dólares) e 
muita gente começa a ter saudades 
de Kadar (p. 34). A poluição é in
suportável em muitas cidades e os 
cuidados com o meio ambiente 

ainda estão longe de ser equa
cionados. 

O capítulo reservado à Polônia 
(p.54-72) é interessante e bem do
cumentado, embora não apresente 
muitas novidades. "Em Nome da 
Verdade" (p.84-113) acompanha a 
ascensão ao poder de Vaclav Ha
vei e do Fórum Cívico, pondo fim 
a 21 anos de ditadura comandada 
por Gustav Huzak, que governou 
de 1968 até novembro de 1989. Tu
do começou, aparentemente/ de 
forma pouco conseqüente: 17 de 
novembro último marcava o cin
qüentenário da repressão nazista a 
uma manifestação estudantil em 
prol da liberdade. Os estudantes 
foram massacrados pelas tropas 
nazistas e, desde então, Jltodos os 
anos os estudantes organizam um 
protesto, autorizado e durante muito 
tempo até estimulado oficialmente", 
contra o massacre. Pois bem, no 
ano passado, pela primeira vez, 
/I as autorídades da cidade, es pedal
mente o odiado chefe do Partido Co
munista em Praga, Miroslav Stepan, 
proibiram que a manifestação saísse 
da área dos prédios da Faculdade de 
Medícína, um lugar chamado Alber
tov_ Uma multidão inesperada foi 
para lá protestar ... " As pessoas 
foram chegando, os discursos con
tra o governo se tornando mais in
flamados, as tropas chegando e es
panca'ndo todo mundo. Correu o 
boato segundo o qual um estu
dante foi morto, os estudantes en
tram em greve, a repercussão é 
imensa e o governo iniciava sua 
queda com uma rapidez incrível. 
Os teatros não apresentam sessões, 
substituindo-as por debates sobre 
a situação política do país. Uma 
greve geral é marcada para 27 de 
novembro. Cria-se o Fórum Cívi
co, em que sobressairá o pessoal 
da Carta 77, que em janeiro de 
1977 divulgara um manifesto no 
Ocidente em prol dos direitos e 
liberdades dos cidadãos. O dra
maturgo Vaclav Havei, o filósofo 
Jan Patocka e o ex-ministro do Ex
terior do governo Dubcek, Jiri Ha
jek, encabeçaram esse documento, 
assinado por mil intelectuais. O 
Fórum Cívico fez, na ocasião, uma 
série dé exigências, entre elas a 
renúncia do presidente Husak, do 
líder do Partido, Milos Jakes, do 
primeiro-secretário do Partido em 
Praga, Miroslav Stepan, e a liber-

dade para todos os presos políti
cos. A partir disso, o governo vai 
sendo levado de roldão, as cri
anças começam a participar das 
manifestações, o Comitê Central 
do Partido renuncia, as polícias es
peciais são extintas e, em 10 de 
dezembro, Busak renuncia. 
Alexander Dubcek é indicado para 
a liderança da Assembléia e Havel, 
candidato à Presidência. Em 28 de 
dezembro, a Assembléia elege 
"!Jubcek, e dia 29, já sob sua 
presidência, o Parlamento elege 
Havei presidente (p. 85-98). 

Os jornalistas brasileiros mos
tram que Havei, em março de 90, 
apesar de ainda muito popular, já 
enfrentava algum descontentamen
to por parte da população e se de
batia com um dilema: ou aplicava 
um 11choquefl na economia, en
quanto o governo é bastante popu
lar "e os tcheco-eslovacos estão dispos
tos a enfrentar sacrifícios por uma 
meta comum'', ou introduzia as re
formas passo a passo, "criando maís 
proteção para os problemas sociais que 
as mudanças vão provocar". Se o rit
mo das reformas for mais lento, "o 
desemprego será menor, embora não 
possa ser evítado, e a possibilidade de 
harmonia e de paz social será maior" 
(p. 106). Mas há, ainda, muita cor
rupção e burocracia na Tchecoslo
váquia: mercadorias contraban
deadas vendidas livremente; gorje
tas em dólares compram muitas fa
cilidades; funcionários que se re
cusam a trabalhar (ou trabalham de 
má vontade, sonegando infor
mações); ineficiência em qualquer 
tipo de serviço que se vá utilizar; 
manutenção de privilégios odiosos, 
como por exemplo a utilização de 
vagão-restaurante dos trens apenas 
para os pãssageiros da primeira 
classe etc. 

O capítulo /'Nós Somos o Povdl 
(Wir Sind Ein Volk) analisa a queda 
do governo da República 
Democrática Alemã e levanta uma 
série de questões acerca da uni
ficação - é importante ressaltar 
que ele foi escrito em março último 
- e, como não poderia deixar de 
ser, se ocupa da derrubada do Muro 
de Berlim, ocorrido simbolicamente 
entre a noite do dia 9 e a manhã do 
dia 10 de dezembro de 1989. 

Esta resenha já está extensa de:.. 
mais. Gostaria de lembrar, ainda, 
que o bom humor e observações 



arguta~ dão o tom, ao longo da cen
tena e meia de páginas. Alguns 
exemplos merecem ser menciona
dos. Na Hungria, uma entrevistada 
vê um pequeno e obsoleto au
tomóvel Trabant, fabricado na Ale
manha Oriental, que polui oito 
vezes mais que qualquer carro da 
Alemanha capitalista e afírma: "um 
regime que em 30 anos só é capaz de 
fabricar um Trabant tem alguma coisa 
de errado. Não há esperança'/ (p.29). 
Na mesma Hungria, outro entrevis
tado fala que muitos italianos vão 
para lá atrás das belas mulheres 
húngaras: /'há quem diga que esta di
versão é boa e barata e se voce não tem 
mais nada a fazer, é uma bela solução'/ 
(p. 35). É bom não esquecer que 
"Cicciolina" é húngara e faz tanto 
sucesso na Itália que até foi eleita 
deputada. Bíal e Renée notam os 
dentes estragados do filho de 
Tadewzs Mazovietsky, primeiro
ministro da Polônia e disparam que 
isso é 

11Um dos sinais mais evidentes e 
onipresentes da falêncía do sistema de 
saúde socialista" (p.60). Chamam a 
atenção para os baixos salários na 
Romênia/ onde um arquiteto de 
nível ganha menos de 10 dólares 
por mês (p.77), bem como para o 
fato de que a Stasí (extinta polícia 
secreta da ROA) tinha cerca de 200 
mil agentes, sem contar os inú
meros informantes. Entretanto, o 
mais engraçado e curioso pode ser 
encontrado no capítulo reservado à 
Albânia, de autoria de Bial, cuja 
abertura é uma paródia das 
histórias de Asterix, o Gaulês 
(p.143). Fala do descontenta1nento 
camuflado e medroso da popula
ção (p.150); que o sexo antes do 
casamento é um tabu e que o ho
mossexualismo ajnda é ''proibido 
por leí, dá cadeia" (p. 146); que em 
Tirana, capital do país, todos têm 
liberdade de ir e vir, ''contanto que 
seja de um lado para outro da praça" 
(p.144), conforme falam os mal
dosos. Num momento de exaspe
ração, escreve que "nenhum estado 
tem competência para cuidar de 
ninguém", mas que sem a sua in
tervenção, "os homens símplesmente 
se devoram". Conclui que é preciso 
encontrar a terceira margem do 
rio. ''Lembro da anedota moscovita: 
'O capitalismo é o sistema da explo
ração do homem pelo homem. O co
munismo é exatamente o contrário ... '
/I (p.l55). o 
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Não é mais um livro sobre par
ticipação. Trata-se de um trabalho 
que/ salvo melhor juízo/ já surge 
como leitura inevitável para a 
pesquisa e compreensão das re
lações de trabalho no Brasil. Iram 
Jácome Rodrigues, professor da 
Faculdade de Economia e Admi
nistração da Pontifícia Universi
dade Católica de São Paulo, em 
Comissão de fábrica e trabalhadores 
na Indústria analisa com impecável 
fundam.entação teórica e invejável 
discernimento um dos fatos novos 
das relações de trabalho em nosso 
país, algo que entra na cena políti
ca do final dos anos setenta e nos 
anos oitenta, qual seja, a organiza
ção dos trabalhadores a partir do 
local de produção, instituindo or
ganismos de representação ope
rária conhecidos como comissões 
de fábrica/ de forma semelhante 
ao que vem caracterizando o 
movimento operário, pensado e1n 
termos do capitalismo interna
cional. 

Desempenhando papel significa
tivo nas greves da região do ABC 
paulista nos últimos anos da déca
da dos setenta/ essas comissões de 
fábrica apresentam-se, por vezes, 
como autônomas face aos sindi
catos operários respectivos e, por 
vezes, fortemente a eles vinculadas, 
no que se refere à sua atuação. Na 
medida em que tais organismos 
não eram previstos pela legislação 
sindical, podendo, portanto, agir 
de forma muito mais dinâmica do 
que o sindiçato, não eram restringi
dos nem por ele, nem pelos órgãos 
governamentais, tais como o Mi
nistério e a Justiça do Trabalho. 

Leôncio Martins Rodrigues tece 
essa consideração na apresentação 

do livro, salientando o caminho 
percorrido pelo autor na análise 
da comissão de fábrica em uma 
das grandes montadoras da indús
tria nacional naquela virada de dé
cada. 

A questão dos sindicatos atrela
dos ao Estado, possibilitando a 
coerção paternalista exercida pelo 
segundo em relação ao primeiro, é 
algo que precisa sempre ser consi
derado no exame de estrutura 
sindical brasileira. Esse fato tem si
do evidenciado em um bom nú
mero de estudos sobre sindicalismo 
e relações de trabalho em geral, en
tre os quais estão análises rea
lizadas por Azis Simão, Heloisa 
Helena de Souza Martins e Sérgio 
Amad Costa. Essa situação, como 
demonstra o estudo de Iram Já
come Rodrigues, convive com mo
vimentos tendentes à criação de 
~ormas autônomas de organização. 
E isso que torna possível vislum
brar manifestações de resistência e 
luta, de afirmação de verdadeira 
cidadania, de comunicação, nego
ciação de reivindicação e coopera
ção que coexistem no campo de 
força das relações de trabalho, em 
níveis de complexidade e organiza
ção diversos. 

É importante observar o caráter 
democrático que a comissão de 
fábrica tende a assumir na luta 
operária. Pensando em casos di
versos, brasileiros e outros, ela 
parece significar a substituição de 
relações entre desiguais por re
lações entre iguais. Isto ocorre tan
to entre os muros da fábrica como 
nas demais instituições sociais. A 
dialética permeia as relações de 
donünação e resistência nas orga
nizações de sociedade capitalista. 
Historicamente, os trabalhadores 
têm lutado pela democracia, sob 
forma de comissão de fábrica ou 
conselho operário, onde o poder é 
atributo das assembléias gerais, 
eixo central tanto dos debates 
quanto das decisões. Muitos estu
diosos entendem que é a estrutura 
interna dessas c01nissões, bem co
mo seus objetivos e atividades, 
que definem seu caráter. Essas 
considerações referem-se natural
mente às comissões de fábrica em 
situações muito diversas. Servem, 
entretanto, de pano de fundo para 
o caso que Iram J ácome Rodrigues 
tão bem descreve e analisa.O 




